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Quais as principais doenças no 
Brasil que se apresentam como

síndrome febril ictérica ou ictero-
hemorrágica?



Síndrome febril indiferenciada aguda (quadro febril agudo acompanhado apenas de sinais ou sintomas inespecíficos, sem foco
infeccioso definido) 

OU
Síndrome febril aguda com manifestação ictérica e ou hemorrágica

1. Considere o contexto clínico/epidemiológico/laboratorial do paciente
2. Notifique imediatamente a principal hipótese diagnóstica

3. Inicie os tratamentos específicos empiricamente de acordo com diagnóstico mais provável

FEBRE 
TIFOIDE* LEPTOSPIROSE MALÁRIA SEPSE*

FEBRE
AMARELA

HEPATITES

Contato com 
enchentes, 
baixo 
saneamento,  
Sexo sem 
Preservativo,  
drogas 
injetáveis

Diarreia ou 
constipação, dor 
abdominal e 
consumo de 
alimento 
suspeito

Contato com 
águas naturais, 
enchente, lama  
ou fossa
e/ou contato 
com roedores

Procedentede 
região 
endêmica: 
África, Ásia e 
norte
do Brasil

CRITÉRIOS

Icterícia e/ou 

hemorragia 
espontânea e 
residente ou 
procedente de  
área de risco 
para febre 
amarela



Hepatites virais
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HEPATITES – Brasil –2000 a 2021

Magnitude 
e 

distribuição  
espacial

277.000
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299. 000 4.390169. 000
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HEPATITES – Brasil – 2012-2022

Casos 2022
Hep. C – 14.100 
Hep. B – 9.150
Hep. A – 750 

Magnitude: Quantos casos por ano? Qual a incidência? E a tendência?



Vigilância das hepatites – Quadro clínico

Formas agudas 
todos os vírus

Formas crônicas 
B, C, D

Assintomático ou oligossintomático

Fase pré-ictérica: anorexia, náuseas, diarreia, febre baixa, 
cefaleia, astenia, mialgia,  desconforto no hipocôndrio
direito, urticaria, artralgia ou artrite e exantemapapular /
maculopapular.
Fase ictérica– em geral, há diminuição dos sintomas
prodrômicos.
Hepatomegalia dolorosa, ocasional esplenomegalia.

8

Assintomático ou oligossintomático

Evolução de lesão hepática (inflamação, 
com ou sem fibrose), podendo evoluir: 
cirrose ou câncer.



Vigilância das hepatites
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Hepatite A – tendência por idade
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?????



Hepatite A soroprevalência

• Carvalho et al. Hepatitis A seroprevalence 
among special populations in the Rio de 
Janeiro Metropolitan Area, Brazil. 

• Cad Saúde Publica. 2023;39(2):e00075522.



Hepatite B – Sexo e idade  - 2022
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Hepatite C – Sexo e idade - 2022
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Hepatites – Óbitos

2.000 óbitos/ano
Predominam formas crônicas como
causa básica
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Plano de Eliminação da Hepatite C
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Vigilância das hepatites
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Outros exames disponíveis para hepatite B e C

Testes rápidos para Hep B
                                    Hep C  
                                    HIV

• Na atenção primária

• Nos bancos de sangue

NAT (nucleic acid test)
Sistema triplex de HIV, HBV e HCV

HBsAg
Anti-HCV
Anti-HIV



Vigilância das hepatites – marcadores hepatite B
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Leptospirose
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Vigilância da Leptospirose 2020-2022
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Magnitude: Quantos casos por ano? E óbitos? Qual a tendência?



Vigilância da leptospirose - Distribuição espacial

R. Norte
18%

R. Nordeste
15%

7

Doença da periferia dos grandes centros
urbanos



Vigilância da leptospirose

Notificar em 24h!

Alta letalidade
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Vigilância da leptospirose – Ficha de Investigação
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Vigilância da leptospirose: diagnóstico precoce

< 7 dias

LACEN

FIOCRUZ
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Vigilância da leptospirose: diagnóstico > 7 dias

Se > 1:800

LACEN

FIOCRUZ

MAT
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Abordagem 
da 

leptospirose

28

Evolução da
leptospirose
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Abordagemda
leptospirose



Referências
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Malária



Malária no mundo
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Vigilância da Malária

Magnitude: Quantos casos por ano?



Distribuição espacial

Vigilância da Malária



E no RJ?

Plasmodium simium

Zoonose



Vigilância da Malária

E fora da 
Amazônia?
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Vigilância da Malária

E os casos 
importados?  
2020-2021

1,2%



Vigilância da Malária

E na área 
indígena?



Quando pensar 
em malária?



Síndromes 
febris 

Amazônia



DIAGNÓSTICO da Malária

Gota Espessa: método de eleição para o diagnóstico de malária (e de outros hemoparasitos);

Esfregaço delgado: opção para o diagnóstico de malária



Teste rápido (antígenos específicos dos parasitos de malária)



Vigilância da malária: fichas de notificação /investigação

Na Amazônia

Notificar em 24h!

Fora da Amazônia



https://www.youtube.com/watch?v=8Pmx5gKkOEM

Na Amazônia SIVEP - MALÁRIA



Vigilância da malária: bloco de exames

Na Amazônia

Fora da Amazônia



Comprovante



Malária complicada
 – Sinais de gravidade

> 250.000/mm3



Perspectivas

Um dos grandes desafios, é reverter as 

estratégias do governo anterior, no que tange 

às questões ambientais e da população 

indígena. 

Houve um retrocesso histórico, com aumento 

do desmatamento, expansão do garimpo ilegal 

e desrespeito aos direitos dos povos indígenas.



Perspectivas

Controle bancos de sangueVacinas

NAT plus FIOCRUZ: O novo kit inclui a testagem do alvo 

malária na triagem das bolsas de sangue, além dos alvos 

HIV, hepatite B e hepatite C já presentes na primeira 
geração do kit NAT brasileiro



Febre amarela

Mosquito Haemagogus,
Sabethes e Aedes

Primatas não
humanos

Vírus:
flavivírus

Corredores  
ecológicos

Vacina

50
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Vigilância da Febre Amarela

Magnitude: Quantos casos por ano?



Reemergência em 2016 e 2017

Epizootias
52

Corredores ecológicos



2016-2019
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2.237 casos e 759 óbitos



2021-2023
Apenas 6 casos confirmados
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2024
Sem casos até o momento



Vigilância da febre amarela – ficha de investigação

Notificar em 24h!
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Vigilância da febre amarela – ficha de investigação

> 5º dia

< 5º dia 56



Vigilância da febre amarela – clínica e laboratório
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50

Abordagem
da FA



Referências

59

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_manejo_clinico_febre_amarela.pdf

https://www.paho.org/pt/documentos/atualizacao-epidemiologica-febre-amarela-na-regiao-das-americas-21-marco-2024
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